
  Tiragem: 49795

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Informação Geral

  Pág: 22

  Cores: Cor

  Área: 29,18 x 33,79 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 29690857 13-04-2010

Termalismo Água do Estoril volta a ter uso terapêutico

Ir a banhos à Linha já não é só meter 
o pé em águas frias e salgadas
Grande Lisboa volta a ter mais perto um complexo termal e de bem-estar com água doce 
que, já no século XIX, era referenciada pelas suas qualidades medicinais

a A partir de hoje já é possível à co-
munidade clínica voltar a prescrever 
tratamentos hídricos medicinais no 
Estoril. Há muita oferta em todo o 
país e para as mais variadas patolo-
gias, mas tamanha disponibilidade 
nunca se situou tão perto dos resi-
dentes na Grande Lisboa quanto ago-
ra. As Termas do Estoril, que reabri-
ram ontem, após quase meio século 
fechadas, estão referenciadas há pe-
lo menos três séculos, e são indica-
das para a prevenção e tratamento 
de doenças respiratórias, músculo-
esqueléticas e dermatológicas.

O Presidente da República, Cavaco 
Silva, apadrinhou a inauguração do 
complexo, um moderno edifício da 
autoria do arquitecto Manuel Gil Gra-
ça, na Avenida de Nice, no Estoril, 
entre o Hotel Palácio e o futuro Cen-
tro de Congressos. No seu conjunto, 
é um Wellness Center, mas divide-se 
em complexo termal com valências 
terapêuticas – as Termas Estoril –, e 
num centro de bem-estar, um spa da 
cadeia internacional Banyan Tree, 
com fortes infl uências tailandesas. 
Só não é um hotel, que já há muitos 
no Estoril (32 unidades, 11 das quais 
de cinco estrelas). 

Por isso mesmo, funcionará em 
complementaridade com a oferta 
de camas turísticas. Mesmo em fren-
te, ainda em obra, o Hotel Palácio 
constrói um complexo residencial de 
luxo. E como clientes exigentes de-
sejam bem-estar, a oferta que as so-
ciedades Estoril Plage e Opway agora 
apresentam deverá contar com uma 
ocupação ao longo de todo o ano, e 
não apenas sazonal, como é normal 
no termalismo clássico, com o grosso 
da afl uência a centrar-se no terceiro 
trimestre do ano.

Promover cluster turístico
Com um período de construção de 
três anos e um investimento de 25 
milhões de euros (parte dos quais 
fi nanciados por verbas do Fundo Eu-
ropeu para o Desenvolvimento Re-
gional e do Turismo de Portugal), o 
complexo de quatro pisos represen-
ta a criação de 50 postos de trabalho 
directos e mereceu elogios do chefe 
de Estado, que destacou o contribu-
to que a nova infra-estrutura dará à 
região de Estoril/Cascais “como um 
cluster turístico regional”, lembran-
do ainda que o sector do turismo de 
saúde e bem-estar tem tido cresci-

mento importante, na ordem dos 
dez por cento anuais, o que pode 
ser uma potencialidade a aproveitar 
com grande rentabilidade. “Pode a 
região ganhar estadias mais prolon-
gadas que as dos turistas de praia. 
Estão criadas condições de maior 
atractividade e diversifi cação do 
pólo turístico de Cascais e Estoril”, 
destacou o Presidente.

António Capucho sublinhou o 
prestígio que o Estoril ganhou com o 
termalismo, antes da sua imposição 
como estância turística. “A fama das 
suas águas atraía a realeza”, disse Ca-
pucho – citando uma publicação 
da época – “onde D. José esteve vá-
rios anos a tomar banhos daquela 
água tão reconhecida”. E insistindo 
neste ponto, o autarca enalteceu a 
ressurreição das termas: “Tardou, 
mas arrecadou. Foi um investimento 
corajoso.”

Carlos Filipe Estância esteve fechada durante quase meio século
MIGUEL MANSO

Pacientes ou adeptos do bem-
estar do spa, a água será a mesma, 
com características medicinais 
comprovadas desde há muito 
tempo.

No Aquilégio Medicinal, de 
1726, referenciava Francisco da 
Fonseca Henriques que, “junto ao 
convento dos religiosos de Santo 
António, em uma quinta chamada 
do Estoril, está um tanque com 
três olhos de água (...) que ao 
romper da manhã está quase 
morna e pelo dia adiante se põe 
menos fria que qualquer outra 
água comum.” 

Também nos diários da Câmara 

Constituinte, de 1821, se lê que 
foi proposta a transferência do 
Hospital de São Lázaro de Lisboa 
para o sítio do Estoril, que além 
da água “boa para a moléstia 
vulgarmente dita de lázaros, pela 
morte do proprietário da quinta 
vem a pertencer à Nação”.

Água chega a 34 graus
“Boa para a moléstia vulgarmente dita de lázaros”

Turismo a recuperar

Os números da afluência de 
turistas à zona do Estoril/
Cascais não têm sido famosos 
nos últimos dois anos, mas há 
sinais de melhoria. Segundo a 
entidade de turismo daquela 
região, nos primeiros dois 
meses deste ano registaram-se 
39.500 hóspedes, isto é, mais 17 
por cento do que em idêntico 
período de 2009. 

O Turismo da Costa do Estoril 
conta chegar este ano às 350 
mil visitas, o que representa 1,25 
milhões de dormidas por ano. 
Na região continua a prevalecer 
o turismo de negócios, que 
representa 55 por cento das 
visitas.


